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TERRENOS BALDIOS

Inspirado no Sonhos de Einstein

Direção de Joana Mattei
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ENCENADORA

Joana Mattei, atriz formada pelo Teatro 
Escola Célia Helena e jornalista formada 
pela FIAM, ambas em São Paulo, Brasil. 
Como bailarina é formada em Nova York 
no Alvin Ailey school off Dance. Seus 
últimos dois trabalhos como atriz foram 
Êxodos (dramaturgia dos intérpretes 
coordenada por Jorge Louraço Figueira, 
encenado por Marco Antônio Rodrigues 
no Folias, coletivo teatral, do qual foi 
membro durante 12 anos como atriz e 
preparadora corporal) e Crianças da 
Noite, texto de Gabriel Emanuel encenado 
por Marco Antônio Rodrigues no coletivo 
teatral Arte e Ciência no Palco. É, desde 
2009, Professora de Estudo e Práticas 
corporais II e III na Escola Superior de 
Artes Célia Helena onde atualmente 
também coordena um núcleo de pesquisa 
sobre movimento cénico. É também 
professor no teatro Escola Célia Helena 
há 15 anos.

TERRENOS BALDIOS

Este é o espaço simultaneamente 
ocupado e a ocupar. É o terreno 
o n d e t u d o ( o u n a d a ) p o d e 
acontecer. 
Um baldio onde podem nascer 
flores, ervas-daninhas, ou um 
monte de lixo e entulho. Este 
terreno baldio, performático, é uma 
chamada para um encontro que vai 
depender do dia, da hora, da minha 
disposição e da sua. É uma troca 
de tempo por experiências. Onde 
tudo, ou nada, pode acontecer.
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o tempo dos sonhos | os tempos do espetáculo

Terrenos Baldios fala sobre o consumo no tempo espaço hoje, 
do deslocamento do território habitado para um território 
mídia, e de como esta ação do tempo-espaço influencia na 
imagem indivíduo e da sociedade. Inspirado na obra Sonhos 
de Einstein de Alan Lightman esta produção promove um 
tempo presente, no qual a platéia atuante será convidada a 
sair do seu contra relógio diário, e entrar no tempo da ação, 
no qual a arte acontece.  Com direção de Joana Mattei o 
espetáculo já fez temporada em Portugal neste ano de 2015 e 
agora procura seu Terreno Baldio em São Paulo para trinta 
apresentações. Espectáculo limitado a cinquenta pessoas por 
sessão.

“Passamos grande parte da nossa vida em negação. Com a 
nossa consciência presa a um passado que já não existe ou 
empenhada num futuro que não existe ainda. O único tempo 
que pode existir, o presente, que é justamente o tempo da 
vida, onde e só onde ela existe, este deixamos de lado, em 
nome de tormentos e quimeras de tempos que nada são.”

Clóvis de Barros Filho
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“Com o passar do tempo, as pessoas esqueceram por que 
razão mais alto é melhor. Mesmo assim, continuam a viver 
nas montanhas.”

Os Sonhos de Einstein

No trilho do desvio experimenta-se o poder de consumir. 
Desistir desse desvio, construir um caminho alternativo, é 
escolher. Esta produção é, então, também sobre autonomia, 
determinação, sobre… desistir! Fazê-lo ativamente, em 
consciência, com desejo. Os tempos dos sonhos são tempos 
de encontros sem obsessão. E o prêmio da desistência está 
ao alcance da platéia, que será convidada a sair do seu 
contra-relógio diário.
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Os tempos do espetáculo

Desejo e obsessão

“A tragédia deste mundo é que ninguém é feliz. Não importa se 
presa a um tempo de sofrimento ou de felicidade. Todos 
estamos sozinhos. Cada pessoa que fica presa no tempo fica 
presa sozinha.”

Os Sonhos de Einstein

Existe um caminho que é o potencial, o caminhante que é  
onde esse potencial se manifesta e o ato de caminhar que é o 
movimento em si, mas também existem os desvios. Os 
“desvios” são as obsessões que manipulam os desejos e 
retiram a pessoa do seu espaço e tempo natural. A vontade 
individual pode ser seduzida (e induzida) pela publicidade e 
pelo capital. Mas em quê? Mas como? Neste espetáculo, e 
neste caminho, os atores refletiram e estudaram as suas 
próprias obsessões. Partiu-se de um micro-universo para 
questionar os outros.
Os desejos e as obsessões comuns da nossa cidade, do 
nosso país, e por aí além…
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A RELATIVIDADE DO TEMPO 

Vivemos fora do nosso tempo-espaço. Vivemos num tempo 
pautado por tempos e espaços que nos são alheios, que 
são do outro.

Estamos, portanto, deslocados.

Viver no espaço-tempo do outro não significa que se crie 
relação  com «esse» outro .
A sociedade de consumo agarra-nos pelo tempo-espaço 
em que não vivemos, e pelas imagens que perseguimos. 
Desejo, obsessão, o fetiche do luxo e do poder.

A «alma da mercadoria» (que é oca) enche-nos com mais 
desejo, mais obsessão, mais imagens e mais luxo (mais 
l ixo, afinal). Como podemos, então, reverter o 
deslocamento e habitar o nosso espaço e tempo?

Sob que luz, então, se o tempo também é relativo?
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FICHA TÉCNICA E ARTÍSTICA

Texto: inspirado no livro “Os Sonhos de Einstein” de Alan Lightman
Encenação: Joana Mattei

Elenco: Gabriela Westphal, Guilherme Barroso, Laura Sciulli, Louise Helene e Nuno Carvalho
Som: Joana Mattei

Operador de som e luz: Flávia Mian 
Fotografia: Carlos Gomes e Joana Mattei

Produção:  Nuno Carvalho
Espetáculo: 2015 e 2016
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